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| — CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Curso de Formação de Sargentos da Polícia Militar do Ceará, funciona no 
CENTRO DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PRAÇAS, no distri- 
to de Antonio Bezerra, em Fortaleza, com duração de 9 (nove) mêses em regi- 
me de internato. 

O CFAP, criado através da lei nº 10.145, de 29 Nov. 77, dividiu com a Aca- 
demia de Policia Militar General Edgard Facó (APM) o ensino da Corporação, 
passando aquela a formar e aperfeiçoar Oficiais. O CFAP forma e aperfeiçoa 
também sargentos de outras Polícias Militares do Norte e Nordeste do País, e 
disso, com justa razão, se orgulha por estar participando e cooperando com 
a arrancada desenvolvimentista do Brasil e engrandecendo o nome do Estado a 
que pertence. 

com prazer, portanto, que oferecemos a você, caro candidato a nosso Cur - 
so, este opúsculo trazendo em seu bojo o Programa para Admissão ao Curso 
de Formação de Sargentos, porque estamos Bientes de que você será mais um a 
engrossar nossas fileiras para trabalhar conosco na tarefa de engrandecimento, 
de nosso País. 


Il — CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS — C FS 
O Curso de Formação de Sargentos da Polícia Militar do Ceará, funciona no 
CENTRO DE FORMAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE PRAÇAS 


Ill — CURSO DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS — C FS 
1. Finalidade, Duração e Currículo 
O Curso de Formação de Sargentos (CFS) será ministrado ao nivel de en- 
sino da 1a. série do 2º grau no que concerne às disciplinas do Ensino Fun - 
damental, e destina-se a formar Sargentos e Especialistas da Corporação, habi- 
litando-os ao acesso normal até a graduação de 2º Sargento (art. 15, nº 11 do 
R—200). 

2. Área de recrutamento, Requisitos Básicos e Inscrição ao Exame de Se- 
leção. 

Os candidatos ao CFS serão recrutados na área civil, entre os integrantes de 
Corporação, e das Forças Armadas, na forma-da lei. 

São requisitos básicos para inscrição no Curso de Formação de Sargentos, 
(CFS) para os candidatos das áreas civis, militares e policiais-militares os se- 
guintes: 

2.1. Para o candidato civil 

a) Idade entre 18 e 22 anos, no ato da matrícula; 
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b) ter concluído com aproveitamento o Ensino do 1º grau ou equiva- 
lente; 


c) honorabilidade compatível com a situação de futuro Sargento; 
d) ser solteiro ou viúvo sem filho; 

e) estar quite com o Serviço Militar e Eleitoral; 

f) ter boa conduta; 

q) ter 1,64m de altura, no mínimo 


2.2. Para os integrantes da Polícia Militar do Ceará 


a) Idade entre 18 e 24 anos 

b) concluído com aproveitamento o Ensino do 1º grau ou equivalen- 
te; 

c) honorabilidade compatível com a situação de futuro Sargento; 

d) não estar sub-júdice nem respondendo a inquérito ou sindicância; 

e) estar no exercício de suas funções; 

f) não ter sofrido punição grave nos últimos dois anos; 

g) estar no “Bom”! comportamento. 


2.3. O Militar das Forças Armadas deverá obter prévia autorização de sua res- 
pectiva OM. 


2.4. Esses requisitos serão comprovados com os documentos abaixo especifi- 


cados: 


— Relativamente a candidato civil: 


a) requisito da letraa, com a certidão de registro civil e carteira de idem 
tidade; 

b) o requisito da letra b, com a certidão fornecida pelo Estabelecimen- 
to de Ensino que cursou, e acompanhada da vida escolar; 

c) os requisitos das letras c e d, por atestados fornecidos por dois (2) 
Oficiais ou autoridade policial, ou judicial, se o candidato residir 
no interior; 

d) o requisito da letra e, na forma da legislação específica; 

e) o requisito da letra f, mediante folha corrida da Polícia ou atestado 
de conduta e certidão negativa do processo dos cartórios criminais. 


— Relativamente aos integrantes da Corporação de outras PMs ou das 
Forças Armadas: 
a) a comprovação de conduta pelos seus assentamentos; 
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b) a honorabilidade mediante informação favorável de seus Comandar- 
tes de OM, seja o integrante da Corporação de outras PMs ou das 
Forças Armadas; 

c) os demais requisitos são da mesma maneira prevista para o candida- 
to civil. 


2.5. Permitir-se-á a inscrição de integrantes da Corporação, casados oficial- 
mente. 


2.6. O candidato inscrito obriga-se a todas as condições estabelecidas neste 
Regulamento, não lhe assistindo nenhum direito a reclamação em caso de insu- 
cesso total ou parcial nos exames a que será submetido. 


3. Da Seleção do Candidato ao CFS 
3.1. Dos exames 
Haverá em caráter eliminatório os seguintes exames: 


a) Exame Intelectual ou de escolaridade; 
b) Exame Médico, compreendendo exame clínico e psicológico. 
c) Exame Físico 


Em nenhum caso haverá revisão de prova, salvo quanto ao exame psicológi - 
co, que poderá ser concedido para junta especializada. 


3.2. Do exame intelectual ou de escolaridade 


O exame de escolaridade compreenderá provas nas disciplinas seguintes: 
a) Português 
b) Matemática 
cy Geografia Geral e do Brasil 
d) História Geral e do Brasil 


A Comissão de Exame de Escolaridade será designada pelo Diretor de Ensi- 
no da PMCE. 

Os programa das disciplinas integrantes do exame de escolaridade serão ao 
nível de ensino do 12 Grau e estão estipulados no anexo “1"' deste Programa. 

O candidato que não obtiver nota igual ou superior a 5 (cinco) em Portu- 
guês e Matemática e nota igual ou superior a 4 (quatro) nas demais disciplinas 
será considerado reprovado. 
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3.3. Do Exame Médico 

O Exame Médico será feito sob a forma de inspeção de saúde. Esse exame, 
será procedido por Junta Médica do HPM da PMCE, designada pelo Diretor 
daquele: nosocômio. Todos os candidatos deverão ser submetidos à abreugra- 
fia, reações sorológicas de sífilis e a eletroencefalograma. A junta poderá soli- 
citar exames complementares ou especializados, ou outros exames subsidiá - 
rios. Não satisfazem as condições para matrícula os candidatos que incidirem 
em qualquer dos casos específicos no anexo deste Programa. 


3.4. Do Exame Físico 

O Exame Físico. tem por finalidade classificar os candidatos que tenham 
condições físicas para o trabalho durante o Curso. Este exame será procedido 
por uma Comissão de 3 (três) Oficiais, sendo, um dos membros portador do 
Curso de Educação Física. O exame constará das provas de que trata o anexo 
“1” deste Programa, e realizar-se-á de acordo com as normas baixadas em 
Nota de Instrução. As provas serão realizadas em dias consecutivos, obedecen - 
do à ordem seguinte: 


— 1º dia: NºS I,IlleV (veja anexo HI) 
— 2º dia: Nº Iv, Vie VII (veja anexo Ill) 
— 3º dia: NºS II (veja anexo Il) 


Será eliminado o candidato que deixar de satisfazer os limites mínimos exi- 
gidos em 2 (duas) provas, bem como o que faltar a sua realização, não havendo 
segunda chamada. 


3.5. Do Exame Psicológico 
O Exame Psicológico visa classificar os candidatos não possuidores de 
psicologia patológica. 


A Psicologia Patológica compreende: 


a) as oligofrenias 

b) as histerias 

c) as paranóias 

d) as esquizofrenias 

e) as eplepsias neuróticas e psíquicas 
f) sado masoquismo 

g) psicose maníaca-depressiva 
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O Exame Psicológico será procedido por uma Junta Médica do HPM da 
PMCE, um dos integrantes, psicológico. 


4. Da Matrícula 

A matrícula dos candidatos se fará na coformidade do número de vagas fi- 
xadas previamente pelo Comandante Geral. A matrícula será feita no CFAP e 
atenderá a classificação do candidato observando o seguinte: 


4.1. 60,% (sessenta por cento) das vagas previstas destinam-se aos integran- 
tes da Corporação. 

4.2. Para os candidatos não pertencentes à Corporação, se observará à or - 
dem de classificação intelectual para a matrícula. 


A inexistência de candidatos referidas no ítem 4.1., faculta a matrícula do 
candidato civil ou militar, respeitada ainda a classificação intelectual. Terá pre- 
ferência à matrícula em igualdade de condições, o candidato militar ou polici- 
al-militar, que disputar a última vaga com o civil. 

Em-caso de empate entre candidatos civis será matriculado o que tenha 
maior idade cronológica, se disputa a última vaga. O candidato reprovado pode- 
rá reaver seus documentos, mediante recibo. 
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ANEXO “Il” — A 
PORTUGUÊS 
1a. Parte — Gramática 


» Encontros vocálicos e consonantais 
. Acentuação Gráfica 
. Flexão dos substantivos e dos adjetivos 
. Ortografia. 
a) Emprego do “S” 
b) Emprego do “SS” 
c) Emprego do “SC” 
d) Emprego do “C” ou “Ç” 
e) Emprego do “Z” 
f) Emprego do “J” 
9) Emprego do “G” 
h) Emprego do “CH” 
i) Emprego do “X” 
. Pontuação 
. Divisão Silábica 
-« Conjugação dos Verbos Regulares e Irregulares 
- Análise Sintética 
a) Sujeito e sua classificação 
b) Predicado e sua classificação 
c) Complementos em geral 
d) Oração Coordenada 
e) Oração Subordinada 
. Concordância Nominal 
. Concordância Verbal 


2a. Parte — Literatura Brasileira 


Leves conhecimentos de autores modernos, notadamente nos seguintes as- 
pectos: 
1. Principais obras (nomes) 
2. Escola Literária (filiação) 
3. Gênero Literário 
4. Posição na literatura 
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ANEXO “II” — B 


MATEMÁTICA 


-. Conjuntos: noções sobre conjuntos, união, interseção de conjuntos, ope- 
rações com números naturais, inteiros, racionais e números relativos. 

« Medidas: introdução, medidas de comprimento, área e volume das prin- 
cipais figuras planas. 

. Álgebra: operações algébricas, potenciação, radiciação, fatoração, equa- 
ção do 1º.e do 2º grau, sistema de equações do 1º grau e inequação do 
1º.e 2º grau. 

+. Proporção: razões, proporções, propriedades fundamentais e gerais, nú- 
meros proporcionais e números inversamente proporcionais. 

» Regra de três: regra de três simples e composta, porcentagem e juros. 

- Introdução à Geometria: figuras geométricas, postulados, reta, plano, 
segmento de reta, ângulos e ângulos complementares. 

- Polígonos: elementos de um polígono, triângulo e quadriláteros. 

. Circunferência e círculo: circunferência, arco, interior e exterior de uma 
circunferência, ângulo central. 

. Relações Métricas do Triângulo Retângulo: projeções ortogonais, rela- 
ções métricas no triângulo retângulo, teorema de Pitágoras, diagonal do 
quadrado e altura do triângulo equilátero. 


ANEXO E Es c 


GEOGRAFIA GERAL E DO BRASIL 


1a. Parte — Geografia Geral 


. O Universo 

- O Relevo Terrestre 

. À Hidrografia 

- O Clima, a Vegetação e a Fauna 

- À População Rural e Urbana 

. À Produção Econômica e Industrial 
- Os Transportes e o Comércio 
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2a. Parte — Geografia do Brasil 


1. Espaço Brasileiro 

2. O Relevo e o Litoral 

3. O Clima 

4. A Hidrografia Brasileira — Principais Bacias Hidrograficas 
5. Divisão Política do Brasil 

6. A População Rural e Urbana 

7. A Economia Agrícola e Industrial 

8. Os Transportes 

9. O Comércio Interno e Externo 


3a. Parte — Geografia dos Continentes 


1. O Novo Continente 
a) A América do Sul 
a.1. As Repúblicas Platinas: meio físico, habitantes e feições econômi- 
cas. 
a.2. As Repúblicas Andinas: meio físico, povoamento e feições econô- 
micas. 


b) A América do Norte 

b.1. México, Estados Unddos e Canadá: Estado do quadro físico e po- 
pulacional, vida cultural e industrial, comércio e transporte de ca- 
da um. 


c) A América Central 
C.1. Principais Países da América Central: meio físico, população e fei- 
ções econômicas. 


2. A Comunidade Britânica 
a) O Reino Unido 
b) O Império Britânico: estudo do meio físico e populacional, e fei- 
ções econômicas. 


3. O Continente Europeu 
a) Europa Ocidental: a França e os principais países formadores da 
União fraricesa — Aspectos físicos, econômicos e humanos. 
b) Europa Meridional: a Itália e os países ibéricos e suas possessões — 
estudo sobre o meio físico e populacional, e feições econômicas. 
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c) Europa Central: a Alemanha e os principais países da região — es- 
tudo sobre o meio físico, povoamento e feições econômicas. 

d) Europa Oriental: os países alpinos e danubianos — aspectos físi- 
cos, econômico e humano. 

e) Europa Setentrional: União Soviética e os países desta parte da Eu- 
ropa — estudo sobre o meio físico e populacional, e feições econo- 
micas. 

4. A Ásia E 

a) A Ásia Ocidental - 

b) Os países do oriente médio 

c) O mundo Indiano 

d) As Nações Indianas 

e) O mundo Chinês 

f) O Japão 

g) Indochina 

h) O mundo Malaio 


O estudo dos seus aspectos físicos, econômico e humano. 


5. A África 
a) A África do Norte 
b) Os paises do Nilo 
c) A África Ocidental, Central, Oriental e Meridional. 


Estudo sobre o meio fisico populacional e feições econômicas de 
dada região africana. 


6. A Austrália, Oceania e Nova Zelândia 
Estudo dos seus aspectos fisicos, econômicos e humanos. 


ANEXO “I” — D 
HISTORIA GERAL E DO BRASIL 


ta. Parte — História Geral 


1. As civilizações clássicas: síntese os principais acontecimentos relacio - 
nados com a Grécia Antiga, os tempos homéricos, as cidades-Estados E 
as guerras grego-pérsicas, o século de Péricles — fatos principais e a 
guerra do Peloponeso. 

2. A Fundação de Toma: a organização social e política dos romanos, e 
república romana — a organização política, as lutas de classes — cau- 
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sas principais, as guerras púnicas — vultos e episódios principais, inclu- 
sive suas consequências, Os triunviratos romanos, a ditadura do César 
— fatos principais, o império romano — organização política e social 
e fatos principais relacionados com a época imperial. 

. À Idade Moderna: as grandes invasões, os grandes descobrimentos mar 
timos e as consequências dos grandes descobrimentos marítimos. 

. À Reforma Religiosa ou Reforma Protestante: causas, vultos e conse 
quências principais, a contra-reforma, a companhia de Jesus e sua atua- 
ção, e o concílio de Drento (1545 a 1563). 


- O absolutismo Monárquico: Conceito, causas e principais defensores do 
sistema. 


6. O Iluminismo — século XVIII: origens, características e vultos principais. 
7. A Idade Contemporânea: a revolução francesa (1789 a 1799); causas, 
vultos e episódios principais. 

. Napoleão Bonaparte: sua ascesão ao poder político na França, a obra 
de consulado, o império napoleonico (1804 a 1814), suas conquistas e 
derrota final e a obra administrativa de Napoleão — fatos principais. 

. Os Grandes Conflitos Internacionais: as primeira e segunda grande guer- 
ras mundiais, fatos e consequências principais, inclusive a participação 
do Brasil nos conflitos. 

. O Mundo Contenporâneo: a exploração do espaço, a chegada à lua, o 
conflito entre Árabes e Judeus — a criação do Estado de Israel, a orga- 
nização para libertação da Palestina, a luta entre católicos, e protestam 
tes na Irlanda, Portugal — fim do salazarismo (1974), a queda de Franco 
na Espanha — a nova democracia espanhola, e os governos Nixon e 
Jimmy Carter — fatos principais. 


2a. Parte — História do Brasil 


1. O Primeiro Reinado: Guerra de Independência, a Assembléia Constitu - 
inte, dificuldades internas e externas,a Confederação do Equador e a 
abdicação de D. Pedro 1. 

2. Os Governos Regenciais: fatos, vultos e espisódios principais ea ques- 
tão da maioridade. 

3. A Politica Interna do Segundo Reinado: A Balaiada, o Levante em São 
Paulo e em Minas, a ação pacificadora de Caxias, os dois grandes e úni- 
cos partidos políticos do império. 

4. As Guerras Piatinas: a luta contra Oribe e Rosas — fatos e episódios 
principais. 
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5. A Guerra do Paraguai: causas, vultos e episódios principais. 
6. A Queda do Império e Proclamação da República: causas, vultos e epi - 
sódios principais. 
7. A Primiera República: fatos, vultos e episódios principais. 
8. O Brasil e a Segunda Guerra Mundial: sua participação. 
9. A Redemocratização do Brasil: a Constituição de 1946 — acontecimen- 
tos principais. 
10. A Revolução Democrática de 31 de março de 1964; os governos revo - 
lucionários — principais modificações introduzidas na vidasócio-polfti- 
ca-econômica do País. 


ANEXO “II” 
CAUSAS DE INCAPACIDADE FÍSICA PARA O “CFS” 


CAUSAS 


Doenças, afecções e síndromas que motivam a isenção definitiva, a bai- 
xo ou reforma da Polícia Militar. 

Reações sorológicas positivas para a sífilis. 

Lesões pulmonares. Os candidatos devem apresentar os campos pleuro- 
pulmonares” NORMAIS”, não se aceitando mesmo que apresentem le- 
sões anteriores clinicamente curadas. 

Lesões do aparelho auditivo, não curáveis em 15 dias. 

Sinuzites. 

Lesões nasais (desvio do septo, polipes, hipertrofia de cornetas). 
Amigdalites crônicas e vegetação odenóide. 

Hérnias qualquer que seja a sua sede. 

Albunária persistente e glicosúria. 

Doenças venérias 

Hidrocele 

Doenças contagiosas da pele ou lesões outras.que não sejam curáveis no 
prazo de 15 (quinze) dias. 

Cicatrizes que, por sua natureza, possam, em face dos exercícios peculia- 
res ao curso, vir a comprometer o estado físico do candidato. 
Ausência ou atrofia de músculos (qualquer que seja a causa). 
Imperfeita mobilidade funcional das anticulações bem como as que apre- 
sentam vestígios anatômicos e funcionais, lesões ósseas ou articulações 
anteriores. 
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Hipertrofia média ou acentuada de tireóide associada ou não aos sinais 
clínicost de hipertireodismo. 

Anemia acentuada com hemoglobionometria inferior a 60% (sessenta por 
cento), 

Aortite e varizes. 

Área cardíaca em desacordo com o biótipo. 

Tensão sistólica permanente superior a 140mm de mercúrio e tensão de di- 
astólica superior a 90mm de mercúrio. (Ap. B. D.). 

Taquicardia essencial superior a 80 batimentos por minutos. 

Dentes careados ou com lesões peri-apicais. 

Ausência de qualquer dente da bateria labial (incisivos ecaninos), toleran- 
do-se dentes artificiais que satisfaçam a estética 

Menos de 6 (seis) molares opostos 2 (dois) a 2(dois), tolerando-se porém, 
neste número, dentes artificiais que assegurem perfeita mastigação. 
Piorréia alveolar. 


OBS: — A desproporção entfe o peso e a altura, por si só não será fator 
de eliminação, devendo ser considerado, antes de tudo, a higidez do can- 
didato. 


ANEXO “It” 
ÍNDICES DE EXAME FÍSICO PARA O “CFS” 


Partida livre. Corrida individual. 
Em turmas 


3 (três) tentativas. Marca-se o ponto 
onde é 1,20m. 


IV — Salto em distância.. 4,00m 3 (três) tentativas. O ponto onde é 
tomado impulso. 


V — Trepar na corda Subir sem o auxílio dos pés, partin- 
do de pé — mãos a 1,50m do solo. 


VI — Levantar e transportar O tempo será contado a partir do mo- 
um companheiro: mento em que o homem a ser trans- 
portado perca o contato com o solo. 


